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Recomendação n.º 35: 

 

A importância do conhecimento empírico das Regiões Ultraperiféricas 

 - o caso de Maiote 

 

A deslocação dos membros do Conselho Consultivo para as Regiões Ultraperiféricas 

(CCRUP) da União Europeia (UE) a Maiote, no âmbito da sua assembleia geral e das respetivas 

reuniões dos vários grupos de trabalho temáticos, decorreu entre 13 e 15 de setembro de 2022. 

Para os membros do CCRUP, deslocarem-se a um território da UE tão longínquo, sobre o 

qual havia pouco conhecimento, teve uma grande importância, face à falta de dados disponíveis sobre 

o estado atual dos recursos haliêuticos, sobre as capturas e desembarques, sobre as zonas mais ou 

menos exploradas, sobre os agentes e as suas formas de explorar o meio, sobre os elementos 

socioeconómicos suscetíveis de proporcionar um retrato mais ou menos fidedigno do setor da pesca 

e das suas comunidades no território mahoiraise. 

Durante a deslocação, os membros do Conselho Consultivo (CC) tiveram a possibilidade de 

observar diretamente os métodos de pesca tradicional utilizada pelos profissionais locais: a 

esmagadora maioria da pesca é feita com recurso a anzóis e linhas, palangres, linhas verticais à mão 

e linhas de corrico. Além disso, a Chambre de l’Agriculture, de la Pêche et d’ Aquaculture (CAPAM) 

e o Conselho Departamental de Maiote, em parceria com o Parque Marinho, ofereceram igualmente 

um passeio de barco pelo território, que, nomeadamente, possibilitou a descoberta do maior recife de 

coral da UE e do terceiro maior do mundo. Trata-se de um património que deve ser obrigatoriamente 

defendido, começando pela vigilância ativa da comunidade piscatória local, que como foi 

amplamente demonstrado, têm um orgulho enorme do seu território e de tudo o que a natureza lhes 

ofereceu. Inclusivamente, no dia livre, a 16 de setembro, os membros do CCRUP dedicaram-se a 

documentar através de fotografias e vídeos (em anexo) a impressionante biodiversidade local e a 

amplitude do incrível património natural local. 

Os membros do CCRUP ficaram encantados com o acolhimento que lhes foi dedicado, com 

a dimensão humana das populações locais e, de certa forma, comoveram-se com as esperanças que 

os intervenientes locais depositaram nesta delegação, pedindo-lhes que fossem os seus olhos, ouvidos 

e voz «amplificada», para que a sua realidade evolua de forma positiva a curto prazo. 

Efetivamente, sendo que todos consideram que o património local é excecional, os membros 

do CCRUP, no seu conjunto, ficaram estupefactos e preocupados com uma realidade tão complexa 
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quanto injusta num território da UE e sob total responsabilidade de um dos seus membros fundadores, 

a França. 

Durante as várias reuniões e intercâmbios, os profissionais da pesca e os representantes das 

organizações do setor referiram aos membros do CCRUP uma enorme incompreensão face ao seu 

sentimento de abandono pelas instituições europeias, mas também pelo Estado francês.  

Em resultado da sua presença direta no terreno, os membros do CCRUP conseguiram verificar 

por si próprios grandes dificuldades que as comunidades piscatórias mahoiraises enfrentam:  

- A atual frota está totalmente inadaptada às exigências da implementação das normas da 

Política Comum das Pescas (PPC).  As condições de segurança também não são respeitadas, 

porquanto os pescadores utilizam em embarcações de dimensões muito reduzidas e cujos motores 

não são adequados para as distâncias a percorrer. 

- As infraestruturas, como os locais de desembarque, são quase inexistentes e são um 

verdadeiro entrave ao desenvolvimento. 

- Os meios de controle são insuficientes e estão mal distribuídos, o que impede um combate 

eficaz da pesca INN.  

- O acesso dos marítimos à formação profissional é extremamente complicado; 

- O acesso dos pescadores locais aos recursos existentes na ZEE foi dificultado pelas 

políticas em vigor, embora seja uma condição elementar para permitir que o setor evolua e justificar 

o apoio indispensável ao seu desenvolvimento pela UE e pelo Estado-Membro do qual faz parte o 

território, a França. Efetivamente, as poucas cooperativas do território enfrentam dificuldades para 

obter quantidades suficientes de produtos para a venda. 

Para além da pesca, foram registadas lacunas na recolha de resíduos urbanos, lixeiras a céu 

aberto nas ruas da cidade e ausência de saneamento, fatores que apresentam efeitos diretos e negativos 

nos ecossistemas marinhos. Os membros do CCRUP foram informados de que, após chuvas 

torrenciais, parte do referido lixo ia para o mar, tornando qualquer atividade inapropriada. 

Assim, a realidade socioeconómica parece apresentar enormes desigualdades, porque 

predomina o trabalho informal e o desemprego estrutural. Este cenário desonra um território da UE, 

que deveria refletir os valores de solidariedade, entre ajuda, fraternidade e liberdade, os designados 

valores humanistas, iluministas - os chamados valores europeus. 

Como se referiu anteriormente, os agentes locais continuam otimistas e esperam que a 

delegação possa ajudá-los a alterar de forma positiva a sua realidade a curto prazo. No entanto, as 

referidas alterações serão possíveis apenas se as políticas relativas à pesca da UE responderem às 



 

3/11 

 

necessidades e aspirações das comunidades locais, como se referiu anteriormente. Caso contrário, os 

desequilíbrios e dificuldades detetados passarão a ser integralmente estruturais e sabotarão 

definitivamente a vida das comunidades, cujas consequências são difíceis de prever, não só para a 

vida destes cidadãos europeus, mas também para a preservação do conjunto do vasto e rico património 

natural, fazendo com que fique potencialmente indisponível para as gerações futuras. 

 

Deste modo, e tendo em conta o anterior, o CCRUP recomenda que: 

 

1- Representantes da Comissão Europeia com responsabilidades no sector das pescas, e áreas 

afins, se desloquem fisicamente ao território de forma a traçar, o mais rapidamente possível, 

políticas de apoio às comunidades locais susceptíveis de, a curto prazo, inverter a situação actual 

e torná-la mais justa e solidária a nível social, económico, cultural e ambiental; 

 

2- As políticas e reformas fundamentais a implementar, nomeadamente na adoção das regras 

da PCP, devem enquadrar-se em prazos e a níveis compatíveis com o ponto de partida dos sector 

da pesca local e não em níveis correspondentes ao limiar de desenvolvimento de outras frotas da UE, 

dos seus profissionais e das suas organizações , sobretudo nas regiões ultraperiféricas muito mais 

próximas do continente europeu e cuja implementação da PCP já tem décadas, o que não é o caso de 

Maiote ; 

 

3- Criar rapidamente um ambicioso programa de investigação científica especificamente 

para as regiões ultraperiféricas, onde o conhecimento e a recolha de dados estão longe de ser 

suficientes para servir de base às políticas a adotar. Este investimento deverá abranger tanto a 

biologia marinha como as ciências sociais e humanas, de forma a adquirir o conhecimento mais 

amplo possível sobre as comunidades locais e as suas necessidades objetivas. De fato, em Mayotte, 

não há colaboração entre cientistas (destacado pela ausência de uma base do IFREMER, por exemplo) 

e de estruturas profissionais como CAPAM ou da administração central como é o caso dos assuntos 

marítimos, o que afeta drasticamente o desenvolvimento da ilha. 

 

 

 



 

4/11 

 

Anexos (fotografias) 

 

Fotografia 1: Petite Terre  

 

 

 

 Fotografia 2: Petite Terre  
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Fotografia 3: Petite Terre  

 

 

Fotografia 4: Petite Terre 
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Fotografia 5: Petite Terre 
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Fotografia 6: Mamoudzou  

 

 

 

Fotografia 8: Mamoudzou  
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Fotografia 7: Mamoudzou  

 

 

Fotografia 9: Mamoudzou  
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Fotografia 10: Mamoudzou  
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Fotografia 11: Lagoa de Maiote 
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Anexos (vídeo) 

 

https://www.youtube.com/watch?v=5Bo6h_z5dto 

 

https://www.youtube.com/watch?v=5Bo6h_z5dto

